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Áries: As atividades mais organizadas junto 
com as pessoas queridas serão bem sucedi-
das. São fortes os sentimentos afetivos e o an-
seio por participar de algum muito especial.
Touro: Você encontra boa sintonia com a 
atividade profissional. Os gestos criativos e 
transformadores estão bastante favorecidos e 
trazem bons resultados materiais.
Gêmeos: Você tem visão mais clara sobre sua 
maneira de ser. Uma nova motivação individual 
ganha espaço em sua subjetividade. Atente 
aos apelos interiores que levem à renovação.

Câncer: Momento de forte processo de puri-
ficação interior, com o qual deve colaborar de 
todas as formas que encontrar. Um dia favorá-
vel para regenerar situações de seu passado.
Leão: Os vínculos e relações com grupos e ins-
tituições tendem a se transformar. Momento 
para se libertar de vínculos envelhecidos e 
abrir campo para novas e boas possibilidades.
Virgem: A mudança nos procedimentos de ro-
tina será eficiente para renovar seu trabalho. 
Deixe de lado os métodos que não funcionam 
direito e coloque em ação os que funcionam.

Libra: As atividades culturais junto com 
pessoas queridas estão particularmente bene-
ficiadas. Você quer desafios e explorar possi-
bilidades novas, inclusive na vida amorosa.
Escorpião: Bom momento para questões de 
herança, legados e compromissos financeiros, 
inclusive com os familiares. As pessoas tendem 
a provocar sentimentos vívidos e interessantes.
Sagitário: Você está especialmente sensível 
e emotivo. O convívio humano é estimulado, 
mostrando-se intenso com as pessoas queri-
das. Mostre o que você pensa e o que deseja.

Capricórnio: Ao executar as tarefas diárias 
pode estar tocando aspectos profundos de sua 
identidade. O envolvimento com o trabalho 
terá efeito transformador sobre seu jeito de ser.
Aquário: Você tende a estar emocionalmente 
expansivo mas exagerando um tanto nos 
desejos, especialmente na vida amorosa. Re-
novação de sua pessoa por meio de tal paixão.
Peixes: As relações familiares estão em fase 
de transformação. O que antes era dificulda-
de para você, agora poderá se tornar um trun-
fo a favor. Momento de superação e desafio.
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Museu da Comunicação Hipólito José da 
Costa avalia danos após alagamento do térreo

Um dos importantes espaços de 
cultura e memória localizados no 
Centro Histórico de Porto Alegre, 
o Museu da Comunicação Hi-
pólito José da Costa (Musecom) 
começa a avaliar os danos cau-
sados pela subida das águas do 
Guaíba. Embora o acervo, que in-
clui itens inestimáveis da história 
do jornalismo e da comunicação 
do Estado, tenha permanecido 
protegido das chuvas e inunda-
ções, o andar térreo ficou cerca 
de duas semanas debaixo d’água, 
e um eventual impacto estrutu-
ral no prédio histórico não pode 
ser descartado. 
“O plano de ocupação da institui-
ção, organizado sob viés museo-
lógico e buscando mitigar danos 
desta ordem, era manejado de 
forma que as áreas técnicas, de 
acervo e de exposição estives-
sem situadas nos pavimentos 
superiores da instituição”, explica 
a Secretaria de Estado da Cultura 
(Sedac), responsável pelo Muse-
com, em comunicado. “Sendo 
assim, até então essas áreas e, 
por consequência, os acervos da 
instituição não foram atingidos 
pela inundação.”
O mesmo, porém, não pode ser 
dito dos pavimentos inferiores, 
severamente afetados pelo acú-
mulo de água verificado desde o 
último dia 3 de maio, e que só foi 

arrefecer no final da semana pas-
sada, a partir da baixa do nível do 
Guaíba e da reativação de casas 
de bombas que atendem a região. 
O edifício não foi incluído na visto-
ria feita pela Sedac a equipamen-
tos culturais do Centro Históri-
co no último domingo, quando 
instalações da Casa de Cultura 
Mario Quintana, Margs e Memo-
rial do Rio Grande do Sul foram 
visitados a pé pela primeira vez 
desde a inundação. No que se re-
fere ao Museu da Comunicação, 
uma avaliação de danos estrutu-
rais e patrimoniais ainda não teve 
início, aguardando a conclusão do 
primeiro processo de limpeza das 
áreas atingidas. 
Ainda não há previsão de quan-
do o Musecom poderá retomar 
as atividades - seja o expedien-
te interno, seja o atendimento ao 
público, incluindo historiadores e 
pesquisadores. “Neste momento, 
a equipe trabalha no desenvolvi-
mento de um Plano de Retomada, 
que entrará em execução assim 
que as águas das vias adjacen-
tes à instituição forem (drenadas 
de forma segura)”, afirma a Se-
dac. Outro dificultador, de acordo 
com comunicado da secretaria 
estadual, é o efeito da tragédia 
climática sobre os próprios inte-
grantes da equipe da instituição, 
já que vários “foram severamente 
atingidos, estando desalojados e 
alguns com o seu patrimônio fa-
miliar duramente afetado.”
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Acervos, em andares mais altos, foram preservados da água do Guaíba
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